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Objetivos: Objetivou-se avaliar a microdureza de um compósito
microhrbrido polimerizado variando-se as discâncias de uma fonte de luz
fotoativadora. Material e M~todos: Confeccionaram-se 20 corpos de
prova com compósito Filtek Z250 (3M ESPE) com uma matriz bipartida
de reflon (2.5 mm espessura! 5.0 mm diâmerro) de acordo com 4 grupos
experimentais variando-se a distância da ponteira da fonte de luz à
superAcie do corpo de prova: G l: Omm (controle); G2: 5mm: G3:
lOmm: G4: 15mm. Os esp~cimes foram então armazenados em água
destilada. num ambiente escuro a 370C por 24 h, e então submetidos ao
teste de dureza Knoop (HMV-2000 Shimadzu Micro Hardness Tesrer).
Em cada espkime foram feiras cinco endentações no topo (n e na base
(B). obtendo-se a m~dia em cada uma destas superflcies. Os dados foram
analisados estatisticamente (ANOVA a dois crit~rios e Tukey-Kramer),
com significância de 5%. Resultados: Os valores de microdureza foram:
GlT:75.9; G2T:76,5: G3T:77.5; G4T:70,5; GIB:72,6; G2B:65.2;
G3B:58.6: G4B:50.8. Houve significância entre o grupo controle (G I) e
G4 na superflcie tOPO (p<O,05). Em relação à base, comparados ao grupo
controle, rodos os valores foram significantemente menores (p<O,05).
Comparando-se as superAcies, à exceção do grupo controle. em todos os
grupos a microdureza da base foi significamemente menor que no topo
(p<0.05). Conclusão: a distância da fome de luz fotoativadora influencia
na microdureza das superfrcies topo e base do compósito avaliado. sendo
que os maiores valores ocorrem quando a ponteira do aparelho fica o mais
próximo da superflcie do material.
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